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A Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuãria,atrav~s
de sua Representação Estad~al no parã, efetuou o levantamento
pedológico, ao longo da Rodovia Acarã-r~ojfi, com uma extensão de
LüOkrn e abrangendo urna.superfície de 10 OOOkrn2•
o presente trabalho teve como objetivo o estu~o das
unidades de solos encontradas na ãrear compreendendo investig~
"lê
rificação da extensão geogrãfica dos solos, visando o mapeamen
to de reconhecimento exploratório, o conhecimento dos recursos
potenciais dos solos de modo a proporcionar elementos para se
escolher urna ãrea para fins de pesquisa agropecuãria desta ,Em
presa, podendo também ser aproveitada pela Secretaria de llgr2:.
cultura do Estado do parã para fins de colonização.
•
o relatório final deve rã ser concluido at~ o mes de
outubro do ano em curso, quando serão apresentados com mais de
talhes, as caracteristicas morfo15gicas, físicas e químicas, de
todas as unidades raapeadas .
•
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2 - DESCRIÇÃO GERAL DA ÁREA
2.1 - SITUAÇÃO GEOGRÁFICA
A ~rea onde foi efetuado o estudo de solos, acha-se
situada nos municípios de Aca r â e i>:íojú no Estado do Pará, apro
ximadamente entre os meridianos 48055' e 48010' e os paralelos
de 1049' e 2011'.
2.2 - GEOLOGIA
Conforme o mapa geológico do Pro:ieto RADAH, edição de
1974, volume 5, a área compreende terrenos originários do perío
do Terci5rio, representado pela formação das Barreiras.
Esta formação ~ constituida de arenitos finos, silti
tos e argilitos cau Lí.nLt í.cos com lentes de conglomerados e are
nito gro~seiro, pouco consolidados at~ fri&veis, em geral maci
ços ou horizontalmente extratificados, ocasionalmente com extra
tificação cruzada, vermelhos, amarelos e brancos.
A intemperização dos sedimentos deu origem à f orrnaçâc
dos solos Latosol Ama reLo Distrófico textura argilosa I Concreci:.?
nário Lateritico Distrófico e Laterita Eidromórfica de terrenos
elevados Distrófica.
2.3 - RELEVO
Na area em estudo o relevo dominante ~ o plano a sua
~e ondulado como mostra o quadro abaixo:
bn 1,2
km 3,3
YJi1 i i ,«
km 3,3 = suave ondulado a ondulado
kra 11,3 = suav.e ondulado
km 26r 5 = plano a suave ondulado
VItKUlADA A:J MIN!STHIU DA AG'1:ClJlTUr.A
EM8RAPA 3
km 26,5 km 29,8 == suave ondulado
km 29,8 km 34,6 == plano
knt 34,6 km 38,5 == plano a suave ondulado
km 38,5 krn 46,8 == suave ondulado
krn 46,8 krn 100,3 == plano a suave ondulaJo com alguns
trechos planos
No relevo suave ondulado a ondulado ocorrem as unida
des de solos Concrecionãrio Laterltico textura argilosa Distr5
,fico e Laterita Hidrom6rfica de terrenos elevados. No relevo
plano a suave ondulado e suave ondulado a unidade dorn.i.n arrt;o e
•o Latosol Amarelo textura argilosa ocorre::do nas partes mais ele
vadas do relevo a unidade Concrecionãrio Laterltico.
2.4 - HID~OLOGIA
A ·area estudada encontra-se entre a bacia uos Rios A
cará e Hojú onde ocorrem inTh'Tlerosriachos que proporcionam 2igua
suficiente a 5rea, podendo ser aproveitados para utilizaçâo em
irrigaç~o durante os meses de nenor Indice de chuvas.
Entre os riachos mais Lmpor t.ant.e s foram observados os
sesfuintes, ao longo de estrada:
Igarapé Açú - km 8,3
Igarapé Guarurnã - krn 16,9
Igarapé Ita;?c:curú - krn 23,3
Igarapé Tracuateua - km 38,7
Igarapé Castanhanàeua - km 45,1
Igarapé Jambuaçú - km 50,9
Igarapé Puruperê - km 63,4
'Rio Pitinga - km 66,5
Rio ubá km 72,4
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Igarapé Pirateua - km 80,7
Igarapé Ateua Grande - km 83,7
Igarapé Sarapuí - km 94,2
2.5 - VEGETAÇÃO
o revestimento floristico da
ta Tropical Ümid~,Capoeira e culturas
Malva e culturas de subsistência.
área estudaàa -e a Flores
do Reino ,como Pimenta
A floresta é constituida por urna vegetação exuberante
com espécies de importância econômica para exploração de madei
ra, corno AcapG {Vouacapoua americana}, Mass~randuba ( ManiZkara
huberi> Ducke) e Sucupira (Bowdichia brasiZiensis~ Beuth).
A manutenção desta vegetação apesar dos solos da_~rea
serem de baixa fertilidade natural, deve-se ao ciclo biológico,
solo-pldl1ta-solo, clevidoa acumula<;~o, decomposiç~o c .ijlcorp;2.
ração ao solo de detritos orgânicos proporcionando elementos ne
cess~rios a nutrição das plantas.
A capoeira é uma vegetação secund~ria formada em de
corrência do abandono de ~rea pelo agricultor,anteriormente ten
do o mesmo derrubado, queimado e feito o seu roçado.
Esta vegetação comWllente aparece ao longo da Rodovia
numa faixa que varia de 500 e 1.000M, ao longo dos cursos d'â
gua, nos arredores das cidades e vilas e nos ramais abertos pc~
pendiculares a rodovia.
2.6 - ~LIMA*
.Os elementos climâticos que caracterizam o trecho Ac~
râ-MojG, atribuem as mesmas condiç6es gerais de clima quente e
ÚJ~lÍdo,expressas sob o tipo climático Af de /Koppenj.
As condições térmicas e hidricas, elementos decisivos
no condicionamento da viabilidade e limitaç~es climáticas das
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espécies estão abaixo discriminadas. Vale ressaltar entretanto
que o estudo climático da referida área foi extrapolado de Be
lém, local mais próximo que dispõe de dados meteorológicos.
2.6.1 - Temperatura do Ar.-
Atinge média anual de 25,90C em pequenas oscilações
dos valores médios mensais durante o ano, determinando amb í.errt;e
praticamente estável, sem ocorr~ncia de lAeses quentes e frios.
A média das mdximas alcança o31,4 C e da .•. .mlnlJúas
o22,4 C.
2.6.2 - Insolação
A sornatória dos nfimeros de horas de brilho solar está,
em torno de 2.400h.
A maior concentração de insolação durante o
fica-se no peTiodo de julho a novembro, e corresponde
em que as chuvas são menos frequentes.
ano, veri
~a epoca
2.6.3 - Umidade Relativa
A condição normal da localidade, é de elevado teor de
umidade do ar, expresso em média anual de 86%.
A distribuição da umidade relativa durante os Desas ,
acompanha a da precipitaç5o, ocorrendo no perIodo ~ais chuvoso,
as maiores médias de illuidade.
2.6.4 - Precipjtaç50 Pluvion6trica
o regime pluviométrico apresenta duas est'ções bem
distintas, uma bastante chuvosa, qU2 vai dE dezembro a junho f.
onde dominam as chuvas resultantes da a(;.J.oda zona intertropJ:,
cal de Converg~ncia dotada de gra~de umidade e instabilidade e
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outra que é a menos chuvosa, estende-se de julho a novembro.
Neste periodo as chuvas em geral s~o de car~ter convectivo.
A maior concentraç~o das chuvas verifica-se entre fe
vereiro, março e abri~, sendo março em geral o mes mais chu~os~
O periodo menos chuvoso ocorre frequentemente de setembro a no
veinbro.
2.6.5 - Balanço Hfdrico
~ara o estabelecimento das limitações agricolas na
area em estudo, foi feito o cálculo de balanço hídrico segundo
'I'hor'n t.hwa í. te e Mat.her 1955, para uma capacidade de retenç~o ao
ní.ve I das raLz es de l25mm, o qual evidenciou excedente hLdrí.co
anual da ordern de 1.237mm e deficiência em torno de 32mm.
Os resultados do balanço hidrico s~o encontrados na
tabela 1.
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TlillELA1 - DADOS CLHlÁT1COS noanxr s
l'leses Tx Tn 'l'm UR Pp 1NS BH
Jan. 31,0 22,6 25,6 89 318,1 15G,6 + 179
Fev. 30,4 22,7 25,5 91 407,1 112,3 + 29-1
Nar. 30,3 22[8 25,4 91 436,3 102,2 + 311
Abr. 30,8 23,0 25,7 90 381,9 131,5 + 261
Mai. 31,4 22,9 26,0 87 264,5 195,8 + 130
Jun. 31,8 22,S 26,0 84 lG4,7 239,5 + 35
Jul. 31,7 22,2 25,9 83 160,9 268/1 + 27
Ago. 32,0 22,1 26,0 83 116,2 267,3 107
Set. 31,9 22,0 26,0 84 119,7 235,2 2
Out. 32,0 22,Ô 26,2 83 104,6 247,0 9
Nov. 32,2 22,1 26,S 82 90,3 220,7 21
Dez. 31,8 22,4 26,3 85 197,3 213,2 111
Ano 31,4 22,4 2S,9 86 2.761,6 2.389,4 +1.237-) "-' ~
OBS:
Tx - 'I'empe r a t u r a Háxima média e1.1°c
Tn - Temperatura Hínima média em °c
'L'r,1 - Temperatura Béclia em °c
UR - Umí.ciade TIelativa em 9-{J
Pp - Precipitação Pluviornétrica em mm
1ns- Insolação em horas e décimos
BB - Dalanço IiIdrico segundo Thornthwaite e Mather 1955 para
uma capacidade ce retenção ao nível das raLz es de 1251:tÍnI
(os nfimeros coM sinal positivo indicam excedentes de ~gua
no mêsi os com sinal neqat i.vo as deficiências e os sem sl
nal, a quantidade de água existente no solo em forma dis-
,J
pcn í ve L) •
* Redigido pelo Eng9 Agr9 Therezillha Xavier Bastos Técnico da
•Climatologia da Hep):8sentação :estadual da EI·1BR1\,Pl\.
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3 - J\!ETODOLOGIA DE TRABALHO
3.1 - TRABALlIO DE CAMPO
o levantamento dos solos ao longo da Rodovia Acar~-
Hojú (PA-Ol) foi feito numa extensão de lOOkm e abrangendo uma
superficie de aproximadamente 1.OOOkm2, no Estado do Par~.
Inicialmente, procedeu-se a confecção da legenda pr~
liminar, para identificação e delimitação das diversas unidades
de mapeamento e sua distribuição geogr~fica, baseando-se para
i~t.o, num reconhecimento ao longo da Rodovia 1 para poste.ri.c.rde.§.
crição e definição da mesma, conforme as caracteristicas morfo
lógicas dos perfis.
. A prospecçao foi realizada com auxIlio do trado h01él11
dês, fazendo-se correlação com a fisiografia da ~rea, sendo an~
tadas todas as caracteristicas morfo16gicas e geo-morfo15gicas,
indispens~veis ~ classificação das unidades.
FOra!H abertos 8 perfis trincheiras nas un.í dade s de ma
peamento representativas dos solos, para descrição retalhada das
características morfológicas e coleta de 41 amostras dos respec
tivos horizontes, para efeito de an~lise fisica e química. Tan
bém foram coletadas 16 amostras superficiais para avaliação da
fertilidade natural.
Partindo-se do estudo comparativo das características
morfológicas dos perfis, foram estabelecidos conceitos das uni
dades de mape ament.o •
As nornas utilizadas para descrição de perfis est5c &~
acordo com a do Soil Survcy Jl1anuale as preconizadas pela So~ic
dade Brasileira de Ciência do Solo. 1\ cor das arnostras foi obti
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da por comparaçao com a "l1unse11 Soil Colar Charts" c tradução
de acordo com a Sociedade Brasileira de Ci~ncia do Solo.
3.2 - TRABALHO DE LABORATÓRIO
As amostras de solos coletadas pela equipe ue campo,
foram enviadas ao 1aborat6rio a fin de serem submetidas as ana
lises quimicas necessárias à identificação dos :?erfis respect~
vos. •
Corro fase -inicial Ce preparaçao efetuou-se uraa so co
~!eT1ao ar! de st.o rroada s e ?,assadas em peneiras com rnal.h as C.0 :::un
Ge difuJctro. A fraç~o peneirada, denrnninada ee terra fina seca
ao ar ('I'FSI\), sendo :?osteriorrnente ana Lí.s ada qu í.ra.lcan.errt.a I at ro
vés de ariâ Lí.ses pelo método internucional conhe cí.do por "So11
'?esting" .
3.3.- TRA:~j.LHO DE ESCRITORIO
constou
interpretacão de mosaicos s8Di-controlados,~ " obtidos de Lma
gens de Radar, na escala 1:250.000.
Com o conhe cí.rnerrt.o das un.í.d ade s de mape ament.o e inter
pretação dos dados de campo e "Soil Testing'" I preparou-se a le
genda de identificação, com a relação das unidades de mapeame~
to.
A fase final dos trabalhos constout da redação do pr~
sente estudo e elaboração do mapa de solos da área levantada n~
escala de 1:108.000.
•
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4 - D~SCRIÇÃO DAS UNIDADES DE SOLOS
4.1 - LATOSOL M·IARELO TEXTURA ARGILOSA FLORESTA TROPICAL CnIDA
É CAPOEIRA RELEVO PLANO A SUAVE ONDULADO .
.
A unidade pedogenética Latosol "~arelo textura argil~
sa e constituida por solos minerais, bem drenados, profundos,
friáveis, porosos, muito desgastados, exc~ssivamente a forteme~
te ácidos, perfil b.em desenvolvido e textura argilosa com teor
de argila variando de 35 a 70% no horizonte B.
Os horizontes s~o de diflcil diferenciaç~o com sequeg
cia A, B e C, de B latossólico.
Estes solos apresen·tam fertilidade natural baixa I evi
denciados pelos teores baixos de soma de bases permut~veis (S),
capacidade de troca de cátions (T) e saturação de bases (V)"
4.1.1 - Descr~ção da Área
A geologia da área está representada por rochas ,do
terciário - Eorrnaç ao Barr~iras - consti tuidas de sedimentos .ar
gilosos.
O relevo da área é plano a suave ondulado podendo ser
encontrado também plano e suave ondulado.
A vegetação componente são a Floresta Tropical Cnida,
muito exuberante e a Capoeira.
4.1. 2 - Descrição dos Solos
Estes solos apresentill~perfis profundos em
2,50m bem desenvolvidos, porosos, com sequ~ncia de
A, B e C, subdividindo-se ém AI' A3' Bl, B2l e D22"
torno de
horizontes
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o horizonte AI apresenta espessura m~dia de 40cm qua~
do a vegetaç~o ~ a capoeira e 33cm quando a vegetaç50 ~ a fio
resta tropical úmida. A coloração no horizonte AI' varia de pr~
to (lOYR 2,5/1, ÚInido) a bruno amarelo escuro (lOYR 4/4, úmido)
sendo que as cores mais escuras são encontradêllS onde a veget~
ção ~ a capoeira. No horizonte A3a cor predominante ~ o bruno
amarelado (lOYR 5/4, wnido). A classe de textura varia de areia
e franco argila arenoso no horizonte AI e de franco argilo are
noso e argila no horizonte A~. O gráu de desenvolvimento da os
J
trutura dominante nos horizontes AI e A3 ~ a fraca pequena e me
dia subangular e granular.
A consistência do solo quando úmido, no horizonte AI
varia de solto a fri.ável e no horizonte A3 comumente ~ friável.
A consistência do solo quando molhado varia de não plástico e
não pegajoso a ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso no
horizonte AI' e ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso ~
predominante no horizonte A3'
O horizonte B a espessura está em torno de 160cm, a
coloraç~o ~ amarelo brunado, bruno aJllareladoe amarelo averms
lhado nos matizes lOYR e 7,5YR, de va Loxe s 5 e G e cromas 4a8,
quando o solo está úmido. A classe de textura varia de argila a
renosa a argila; a estrutura ~ fraca, pequena e m~dia em forma
•de blocos subangulares. A consistência do solo quando únüdo
friável e quando molhado ~ plástico e ligeirmnente pegajoso. A
transição entre os horizontes é plana e difusa .
•
Como inclusão desta unidade de mapeamento foram obser-
vadas pequenas áreas representadas pelos solos Concr~lúrio La
teritico Distr6fico floresta tropical úmida e capoeira relevo
suave ondulado e Laterita Hidrom6rfica de terrenos elevados Dis
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trófica floresta tropical úmida e capoeira relevo suave ondula
do e ondulado.
4.1.3 - Possibilidades dos Solos para Utilização Aeropecuária
Esta unidade de mapeamento abrange a maior extensão
do levantamento, a qual é de baixa fertilidade natural, identi
ficada pelos baixos teores de nutrientes indispensáveis ao de
senvolvimento das plantas.
Pode~ ser utilizados para a agricultura com culturas
perenes, reflorestal:lentoe pastagens, com resultados satisfató
rios, enquanto que para as culturas de ciclo longo e/ou curto
para obtenção de boas colheitas torna-se necessário a aplic~
ção de fertilizantes e corretivos e práticas de manejo e conser
vação do solo com a vantagem de responder plenemen t.cdevido as
excelentes propriedades físicas que esta unidade de solo apre
senta.
Quanto ao uso de náquinas e imp1.ementos agrícolas nao
apresentam limitação devido ao relevo ser plano a suave ondula
do.
5 - "CONCLUSÃO
De acordo com o que foi observado na area em estudo,
chegamos a conclusão que a área 1 ou área 2, conforme mostra o
Mapa em anexo, satisfazem plenamente a esta Empresa para se rea
lizar pesquisas agropecuárias, devido ser uma área coberta nu
sua maior parte pela floresta, apresenta-se bastante irrigada
por diversos igarap&s e se localiza em local de fácil acesso
tanto por via rodoviária como por via fluvial. Por via -terres
tre a area 1 está distanciada de nossa capital aproximadamente
de 190kr.1c a arca 2 de 205km, e por ;ria fluvial há duas opções,
podendo sair da cidade de J'I1ojÚ ou da cidade de Acará onde exí.st e
•
VINCULADA AO MIN!SHR!O DA AGRiCULTURA
EMBRAPA 13
linha de barco diariamente para ne1~m.
Outro asr~cto positivo observado é a unidade de
Latosol Amarelo textura argilosa que ocu.pa 90% da área,
uma das unidades de solo mais encontrada na Arnazônia.
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27,5cm (Levantamento de Hecursos Naturais, 5).
VINCULADA AO MiNISTt~IO DA AG"'ICULTURA
7 - AN,.:...::IE;:.;,..X..:..;:O.-:::;S --,














: Resultados da Análise do Solo Nitroggnio (N):••••~ ••.•.kgI Fósforo (P20S):····~···· .kg
I Fósforo: ••<.1 ppm=.1>f1.i)\Q.......... Potássio (K20): ••••...•••••• kg
Ir-- ~-
!, P t á 12 baixoo asslO: •.•.••••.•.•• pprn=•.........•......
i-------- -----l




7.2 - RESULTADOS D~AKÃLISErDO SOLO,...
EMBRAPA
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária
Caixa Postal, 48 - Belérn
Alumínio: ..1.,.5 .•..... m~ro= pll , A ~7 .
1--------------------------------------
Estado e Município da Amostra
PARÃ - ACARÃ
,· u _








Ca Lcãr-í o s •••••.••• toneladas por hectare \
de preferência dolornítico antes de pl'e i-,
parar a terra. __._,
Respons~ Marca do nº de Entr-ada
vel Remetente Laboratório Saída
··---·--!--~--_l------i--·-
tr '







EQUIPE DE PEDOLOGIA DA s.sOL6s I
I
ILAa - KM 1,7 I'-- ~. " .J
Cultura a ser feita;
Cultura anterior a produçio desta:
CAPOEIRA
AM -1 30.247
Nome e Endereço do Remetente
- 17 -
Ef:1BRAPA
Empresa Brasileira de Pesquisa J\gropecuária
Caixa Postal, 48 - Belém
SUGESTÕESPARAADUBAÇÃOE CALAGEM
Resultados da Análise do Solo
Cálcio + '
Magné s í.o s •••• Q,~ ...••. me1= •. P.a.~~D......... I
~. . .- ~lcári~ •tonelad::- pO;->hect~;~"'1
Alumínio: •••• l,~ me%= pH•.• ~".8 ~. 'Lde preferência dolomitico antes de p~~~ i
• parar:: a terra. ._
Le~sponSá Marca do - nQ de Ent r adaEstado e Município da Amostra vel ,Remetente Laboratório Saída--1-------- - -,
I
PARA - ACARÁ I~~ ~7.07. 75.--- .._.. ~~~rlA.=-_,--_3_0_._2_48--L.~_2_._0_7_.7--l5
t--.--------------~--. ' , N_JO_m_e_ e_ E_n_d._e_r_e_ç_o_d_o_R_e_m_e_t_e_n_t_.e._ j,
Cultura anterior a produção desta:
Fósforo: ••. ll ppm=•. p.qi~p .
I-----------------~·_-----_·_-
! Potássio: •••. ~~ •••.••• ppm=•. P.8;~~? ......•.
i
Cultura a ser feita;
Nitrogênio (N): ••••.•.••••• kg por hectare
Fósforo (P205): ...•........ kg por hectare
Potássio (K20): •.• :...•••••• kg por hectare
EQUIPE DE PEDOLOGIA DA S.SOLOS·
CAPOEIRA J







Empresa Brasileira de Pesquisa I\gropecuária SUGESTÕES PARA ADUBAÇÃO E CALAGEM
Caixa Postal, 48 - Belém
Resultados da Análise do Solo Nitrogênio (N):••••-:••.••kg por hectare. Fósforo (P205): .... ~..... kg por hectare
Fósforo: •.">. 1.•••..•..ppm= •.101 a.i.~o...•.•.•. Potássio (K20): •.•.~•.•..kg por hectare
Potássio: ..•.2.5..•.....ppm= ..li?.i.x.Q ••••••.••
Cálcio +~ . 13 % Q?'Magnés í.or ••••• '•••••••• me =. . ;tAQ. •••••••••
Calcário: ........•toneladas por hectare
\l #. O 6 % pH •..4.~9 ....... de preferência dolomítico antes de pr~J Uffi1nl.O: ••••• ' •••••••• me D=
pa.rar a terra.
Respons~ Marca do nº de EntradaEstado e Município da Amostra






Cultura a ser feita;
Nome e Endereço do Hemetente
._--
•.
Cultura anterior a produç~o desta:





Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária SUGESTÕES PARA ADU&\ÇÃO E CALAGEM
Caixa Postal, 48 Belém •-•.... - -: Nitrogênio (N): •••;-.••.•.kg hectarI Resultados da Análise do Solo porI.




Potássio: .•.. ~.9••.....ppm==...I-1. il.l.t.Q •••••••I
I
I ,QálCiO +
_Magnés í.o i •••• 0.,.6.::; •••• me:<>=...b a í xo, ••••. ':.~
Calcário: ......... toneladas hectarpor\' •. O 4 10 .pll ••.• 5."'Q •••••• de preferência dolomí tico antes de prEJ .lUInlIl10: ••••• ..,••••••• me <>=
par-ar- a terra. •
Respons~ Mar-ca do nQ ue EntradaEstado e Município da Amostra
vel Remetente Laboratório Saída._-- - -
PARÃ-ACARÁ irrvJ 17.07.7AH-4 30.250 22.07.7
~ -"- -'- .
Cultura a ser feita; .
Nome e Endereço do Remetente.
-- .:-.






CAPOEIRA EQUIPE DE PEDOLOGIA DA 8.80LOS









Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuári
Caixa Postal, 48 - Belém
I
SUGESTÕES PARA ADUBAÇÃO E.CALAGEM _I
Resultados da Análise do Solo Nitrogênio (N): •• 0- oo•. ookg por hectare
Fósforo (P205):.o.~ •• o.o.kg por hectare
F' f 1 baixo Pot áss í,o (K20)o" '0_" ••••• kg por hectare--c os oro:.... ppm= I • • • • • ..L '-"
l--':otáSSiO: • o•...• ~~.... ppm=.o. o. .b.q i~o•• oo..
Cálcio + I
Magnésio: o.•.••• Q 1? .. me%=.••.• P.é\:i.:J> P. . • • • • __ ",
, I~cário: ....•.... toneladas por hectare I
Alumínio: .•..••• :I.,~.•• mera: pH..•... (+.,.4. • •• de preferência dolomítico antes de pre I
parar a terra. .,.' I
Reeponáá Marca do nQ de Entra~~'l
Saída
Estado e Município da Amostra
PARÁ - ACARÁ
l--------------------.-.·--~
Cultura a ser feita;
vel ,Remetente Laboratório';~--'-'r-:--I




Nome e Endereço dü Remetente
,------.---~,--------------------
MATA EQUIPE DE PEDOLOGIA'DA S.SOLOS I
.__ -.:.L~A::.:a:!.--=-K~'?~1_..!!2~OJ.,---23 .__ _!.. • J





Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuárié
Caixa Postal, 48 - Belém 1~------------------------------.--------.~------4--------~----~---------------------------~
SUGESTÕESPARAADUBAÇÃOE CALAGEM
Cálcio +
Magnésio:".". ,Q,!+, .. mer= .•••• b.ai~o...... I1------------------------------, - ------..---.~-...I
Ca.Lczir í.o r ••••••••• toneladas por hectare I
11.1 ,. 1 7 cl 11 4 ') Iunu.m or •••• , ••• 1 •••• me/o= p ••••••... ,-"... de preferência do Loin í t i.co antes de p."_~I
parar a terra. i
Respons~ Marca do nº de \ Entrada I
vel Remetente LaboratórioL~aíd~.~
~1AM-6
I .i------- . ..__+ !- J'-- -..i __ ~ __••-
Resultados da Análise do Solo
LFósforo: ., ••• ( 1. .... ppm=•.•.•. b.aixo ..•...
,- .--
I P t â c' • 18 _ baixoI o as.::ll.o.•••.•••••••.• ppm- •.••..•.•...••.••
Estado e Município da Amostra
PARÁ - ACARÁ
Cultura. a ser feita;.
Nitrogênio (N): •••• ~••••• kg por hectare
Fósforo (P205):....~.,...kg por hectare





Nome e Endereço do Remetente
Cul tura anterior a produção desta:
HATA EQUIPE DE PEDOLOGIA DA S.SOLOS
L. L_A_a_-_K_1'_f_2_9_,_6 .l..-__ • .__ J
- 22 -
-'EMI3RAPA
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária SUGESTÕES PARA ADUI3AÇÃO E CALI\GEM
Caixa Postal, 48 - ~elém
Resultados da Análise do Solo Nitrogênio (N): ••••: .•.••kg por hectare
I Fôsforo (P20r.:):.•••:-••.•.kg por hectare!-
Jj r" f {l ppm=P.a.:i.~o.......•.•. Potássio (K20): •••.7••••.kg por hectareI t (>s oro:. .. .........I





Alumínio: •.0.,..5 ..•••••• mero::: pIL.5 , .1•••••••••
Calc5rio: ...•....• toneladas por













Cultura a ser feita; -l
Cultura anterior a produ-ç-â:-o-:~::~-:'---'-+---------------------'1
Nome e Endereço do Remetente








"Ia né s í.os O c. meo! baixo1V g} .. _ I; J-l. •. •. •. •. •.•. - /"::::::'•.•.•..• "')" •.•.•.•.•.•.•.•.•.•..• f.
~T CalciÍri;-:-~~ .• toneladas por" h8Ct~-'j
Alumínio: •.. 1• .2••••••• me7= pH.. ft.,.~. . . . . .. de preferência dolomítico antes de "'1'(:' I
___ I!---!~ré'_ra terr~.:- _~-=_~
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuári
Caixa Postal, 48 - Belém
Resultados da Anilise do Solo
Fósforo: .. <:1 ppm=. P.a.~~9 .
P~,· 14 baixoOl".ass1.o: ppm= .
Estado e Município da Amos t r-a
PARÁ - MOJÚ
Cultura a ser feita;
Cultura anterior a produção desta:
NATA
I LAa K 'í 39,4.L.".. .• _. _
SUGESTÕES PARA ADUl1\ÇÃO E CALAGEiv'Í
Nitrogênio (N): •• :-•..•.•. kg por hectare
Fósforo (P20S): •• :-.•••••• kg por hect ar-e
Potássio (K20): .• ';' •••.••. kg por ho ctar-c
Respons.!
vel
de Ent r adaJ\1arcado
SaídaRcmetente Laborat6rio
____ -1-1- --~~-+- ._--
17.07.7~
I






.,;-.~11~Sl' O· 1. 4 Ineo~-. b a i x oJ\.<->g '-- •••••••••• "'... r- •••••••• -~.••.••.•
--- . '-o __. . .__.,
lCalCál"iO:•...•.... tone Iadas por hect<lre!Alumínio: ... '0 •••• 9".7.. me1= pH,' o A~5 .. o •• o o de preferência dol.omítico antes de pre i, parar a terra. __-=..1
• - 24 -
m.1BRAPA
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuáric
Caixa Postal, 48 - Belém
Resultados da Análise do Solo
}---------:---------_._-- -.-- ,-
1,# f or o r /1 - baixo.•os oro •• " •••• ~ •••. ppm·-•. so.4O..... • ,.
Pot áss io: •.• o •••• ~!f.o • ppm=o •••••• Q q. i ;>:.0•• o o •
Estado e Município da Amostra
•
PARÁ - MOJÚ
Cultura a ser feita;
Cultura anterior a pr-oduçao desta:
HATAI
I
I.,L.,~ I_" ,_tl._él_· _J~_.::..__ "-_3_','_7__
•
SUGESTÕES PI\RAADUBAÇÃO E CALAGEM
Nitrogênio (N): ••••• -.. o •• kg por hectare
Fósf oro (p2 OS): •••• :-. •••• kg por he ctar-e I
Potássio (K20): .•..• -: •.•. kg por hectare
Respons~ hlarca do nQ de Entre
vel Remetente Laboratório Saí
.' - --
17.0













Nome e Endereço do Remetente





Empresa Brasileira de Pesquisa Agr-opecuár í.a SUGESTÕESPARAADUBAÇÃOE CALAGE;q J
Caixa Postal, 48 - Belém_______________________ r +- ~ _
Nitrogênio (N): .. :-: kg
Fôsforo (P20S): -: kg






Potássio: •••.••• ~~ ...• ppm"'..... p.a.~2}Q ••••••
r
'
Cá Lc í.o +
l\·1aúnésio: •••.••• Q~2 •.. me%==..••• ba.í.xo ,".....
t:>~-,-------~.._-:._--~--------_._!__._----------------"--,.~-,
I
Calcário: .•....... toneladas por hcct3rn
Alumínio: ....••. 1,.9 ... me~~.; pIl ...•. ·4; 2~··· de preferência dolomítico antes de l)l'~
\ I-__p!;:a:;:;r::...;a:;:;r:-:::.a--,:t.::e:.r:.r.:;<l..:.,__ ,- •__ -- - . n •••
Hcspons~ Marca do nQ de Errtr-ada
Saíd"







I 22.07.751..~-----_.-_.----------.. --- -.----1------ ----.-'---------1.------.-,
Cultura. a ser feita; . j
Nome e Endereço do Remetente
Cultura anterior a produção de.s-t-a~----'--l---------...:...-~-------------I
I
I





Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuári
Caixa Postal, 48 - Belém
Resultados da Análise ào Solo N' tA, (N)' - 1-1 rogen10 ..•••..•••. ,g
Fôsforo (P20S): .... -; ..... kg




SUGESTÕES PARA ADUBAÇÃO E CALAGEM
Fósforo: ..•••. <:1. .... ppm:::•.....bai.x.o .....
--
# , 18 baixoPotass 1.0:•....••.....• pplll=•....... '....•.•..
ICálcio + I
Magnés í.oi ••••••• L,.2... me%:::....•.Q <f j-/C.o••••••
!---------------------t------- - _. ...._ .1
Ca Lcár io s ••.••.••• toneladas por hectare i
de preferência dolom:í.ticoantes de pr-e i
. -I




Estado e Município da Amostra R(~spons! Marca do
vcl Remetente Laboratório-----1-----_._-
PARÃ-MOJÚ ({ I 17 . 07. 7 I
1---' __. . +-_~_(__(7"__' ~ L_.L.-._3_O_•• 2__5_7 --1__2_2_,_0_7_,_7_<,
Cultura a ser feita;
Nome e Endereço do Remetente I
.-------------,-~-_;_._-~----- __ --l
Cultura anterior a produçio desta:
HATA· EQUIPE DE PEDOLOGIA DA S.SOLOS





Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária
Caixa Postal, 48 - Belém
SUGESTÕES PARAADUBAÇÃO E CALAGEM




Nome e Endereço do Hemetente -·_··1
t--C-U-l-t-ur-a-.-a-n-t-e-r-i-o-r-a-p-r-o'-d-U-Ç-~-o-d-es-t-a-:----_-!I-- u -1
I fósforo: :( 1. ••.... ppm= •• .b.aixo .
~ - -




,. 1 4 01 ba i Vf"\Magnés í.o i •••• '•••.•.••• me/o:.. i'. ,..•v Y •••••••••
Alumínio: Q J!5•••••• mero=:pll ••• .5.,3 .
PARÁ - HOJÚ
Cultura a ser feita;
Nitrogênio (N): •• ~••.•.•• kg por hectare
Fósforo (P20S): .• :- kg por hectare




I CAPOEIRA EQUIPE DE PEDOLOGIA DA S. SOLOS II I
I 1.L ~L~A~a~K~I~,r_6~7~,82_ • . . j • , ~ I
- 28 -
EMBRAPA
Brasileira de Pesquisa AgropeCUáriL:] SUGESTÕES
Caixa Postal, 48 - Belém
--------------------,------.--------~
Empresa PARA ADUBAÇÃO E CALAGE1vl
I Resultados da Análise do Solo Nitrogênio (N): ••••-:.•••.kg por hectarI
I Fósforo (P20~): •.•.~ .•.•.kg por hectar
I Fósforo: •..<\ ....... J ,ppmo=..Q ~d..x.Q.. ' .....•. Potássio (K20): .•••0 ••••• kg por hectar
I --
I
I Potássio: .•. .1.2. ••••••• ppm= ..b a í xo .........i
I!.-
Cálcio +
~. ' - O , 1 ~1.. b a ix ol'tagnes10: ....•.....••. me/o= ...•. $ ••.•.••••• , •••
-- . .-.Calcário: ......... toneladas por hecta
\l ,. 1 5 % pH ..A 1~ ••••••• de preferência dolomític0 aptes de1 u.m1. n10: "..., . ,,'...... "• "me I1=! p
parar a terra.
Rcspons~ Marca do nQ de Errtr adEstado e Município da Amostra
vcl Remetente Laboratório Saída~_.- ~,,-- -.
17.07.PARÁ - HOJÚ '-'~rl AH-13 30.259 22.07.~ i
1-.
Cultura feita; .a ser
Nome e Endereço do Remetente
...
Cultura anterior a produção desta:






















EMBRAPA lEmpresa Brasileira de Pesquisa Agropecuár ia SUGESTÕES PARA ADUBAÇÃO E CALAGEMCaixa Postal, 48 - Belém
Nitrogênio (\ - hectareResultados da Análise do Solo N j: •.• ti ••••••• kg por
Fósforo (PZOS): ... :-...... kg por hectare-, (1 baixo Potássio (KZO): ••• :-•• õ ••• kg por hectareF ósf oro: • .. • .. •••..•... , ppnl= ..............•.•.••
.
Potássio: •..l{+ •••••••• ppm+. b.aixo..........
'-'
Cálcio +M ,. 0,6 % baixoélg118S10: •.•••..•••.•.• "•.• Ine 0::: •••.••.• c •.••• e •.••••
- ..~-Calcário: ........•toneladas por hectare
\1 ,. O 7 % pH .•;5.,.2......... de pr-ef'er-ênc í.a dolomítico antp.s deJ .. um)..nl.O:....~.••.....me = pr!
parar a terra. -~
Município da Amostra Respons~ Mar-ca do nº de EntradaEstado e
vel Remetente Laboratório Saída-
PARÁ - MOJÚ '~r~ 17.07.75AH-14 30.260 22.0?7S
1
'1
Cultura a ser feita;. Nome e Endereço do Remetente
- -
Cultura anterior a pr-od uça o desta:
CAPOEIRA EQUIPE DE PEDOLOGIA DA S.SOLOS
LAa .101 82.• s . . I- .
m.mRAPA
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária
Caixa Postal, 48 - Belém
- 30 -
SUGESTÕES PARA ADUBAÇÃO E CAL-\GEM
Resultados da Anilise do Solo
- /1 baixoFosforo: .• ~ .••..•. ~,ppm=*"'.o •••••••••••••
N· t ~.. (N \ - k1 rogen1o ) : .. li • • • • • •• g





Potássio: .•.16 ppm= . Jxa ix o••••••••••
Cálcio + .. -. 1,7 ol b a í.x oMagriés í.o r ••••••••••••• me/o= .. "'...........•..
Ca1cário: •....•..•toneladas por hectare
Alumínio: ..•04>.2 ••••••• mera: pH .•.5.,.4....... de preferência dolomítico antes de pr:;:
Estado e Município da Amostra
Parar a terra.I-----------------l-..!:=-.::~:_r;::...:..:.::..:...--r_.---_:_--.-




~~ 30.261 I""P;, ,'1 22 • 07 • 75~-----------------------------------------~--~~----~~--------~-------.
PAR!.i.-MOJÚ
Cultura a ser feita;
Saída
~--------------------------------------------.I---------------------------------------------~
Nome e Endereço do Remetente
1 L_A_a_K_H_8_8..:..,._9 -1- :-. __ ..-1
Cultura anterior a produção desta:
CAPOEIRA EQUIPE DE PEDOLOGIA DA S.SOLOS
- 31 -
Et\fBRAPA
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária SUGESTÕES PARA ADUBAÇÃO E CALAGEM
Caixa Postal, 48 - Belém-
Resultados da Análise do Solo Nitrogênio (N): ••• -:-•.•••• kg por hectare
Fósforo (P20S):'" -:-•.•.•• kg por he ct ar-e- .,~
Fósf'or-or •••• .(J...... ppm«.•••• b a í x,o •••••• Potássio (K20): ••. ~ •..••• kg por hectare-
Potássio: .••...L6..... ppm"'.... .1H·i·({.o ...••••
Cálcio +
Magnés í o i •••••• L.6.... !ne%=.....h a i x,o .......
r \Ciliário: ........•tonelada.s por hectare
, 1 ~. O 6 ~! H 5' " dJ\ urru.mor ....•.•J ••••• me/= p ~........• de preferéncia doLom í t í.co antes e pi'.~








~----'-------------------------------------4---------~------~----------~--~---'-Cultura a ser feita;
Nome e Endereço do Remetente
Cultura anterior ti. produção desta:
CAPOEIRA EQUIPE DE PEDOLOGIA DA 8.80LOS
I I
J L_A_a_K_'I>_1_94_, _8 •. - ..__ J.- , J
